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TÉCNICAS DE SI NOS TEXTOS DE MICHEL FOUCAULT
A INFLUÊNCIA DO PODER PASTORAL

João Roberto Barros II

Introdução

O cuidado de si foi composto por um grupo de técnicas pa-
ra o cultivo moral e político do indivíduo. Assim, o praticante do 
cuidado de si tinha como principal objetivo transformar-se a si 
mesmo, conformando uma subjetividade autônoma.1 Dentre as 
diferentes técnicas de si problematizadas por Foucault, citamos 
algumas: direção de consciência, exame de consciência, con-
centração, retiro, exercícios de resistência, etc. Estas técnicas 
correspondem à categoria de cuidado de si, amplamente traba-
lhada por Foucault desde o seminário Os anormais, passando 
pela trilogia História da sexualidade, até o seminário A coragem 
da verdade, compreendendo aí um espectro de 1976 a 1984.

O objetivo para este texto é discorrer sobre duas técnicas 
de si utilizadas no âmbito do cuidado de si (epimeleia heautou), 
tal como proposto por Foucault. Mais especificamente, a pro-
posta é situar o debate sobre o cuidado de si dentro do marco 
maior da governamentalidade. Nesse marco, as técnicas que 
compõem o cuidado de si foram gradativamente sendo deslo-
cadas para um cuidado pelos outros (epimeleia ton allon). Esse 
deslocamento transformou ditas técnicas em tecnologias do eu, 
o que nos permite perceber a relevância do estudo do cuidado 
de si e seu lugar nas pesquisas sobre a governamentalidade 
nos textos de Foucault.

É bem verdade que Foucault, de certa maneira, já faz es-
te trajeto quando considerou que houve um deslocamento de 
algumas práticas do cuidado de si no início do cristianismo 
primitivo, práticas que já eram usadas na Grécia clássica e no 
período helenístico. Segundo ele, esse cuidado de si que ini-
cialmente visava a emancipação do indivíduo, posteriormente 

1	 Para um estudo acurado sobre o cuidado de si em alguns autores, indicamos a 
obra de Alexander Nehamas, The art of living. Berkeley: University of California 
Press, 1998.
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foi deslocado e ressignificado em um conjunto de práticas que 
visavam a sujeição do indivíduo a padrões de conduta externos, 
alheios a sua vontade. O que inicialmente eram técnicas que 
transformavam o indivíduo em um cidadão capaz de ascender 
à verdade e de viver uma vida bela e digna de ser vivida foi, ao 
final, utilizado como modo de subjetivação com vistas a uma 
subjetividade sujeitada.

Será priorizado o estudo de duas técnicas de si: 1) o exa-
me de consciência e 2) a confissão. A escolha destas duas téc-
nicas se deve ao papel significativo que elas assumem na obra 
de Foucault. Em muitos de seus estudos sobre a governamen-
talidade, o poder pastoral e o cuidado de si, Foucault trabalha 
minuciosamente estas duas técnicas como modos privilegiados 
para a constituição da subjetividade.

Técnicas de si e subjetivação

De acordo com Foucault, a liberdade fruto do cuidado de 
si não pode ser fundada e tampouco serve de fundamento para 
alguma teoria. Ela somente pode ser experimentada e ser ex-
pressa como um trabalho infinito, uma experiência ético-política 
na qual se pode ver o indivíduo como autor de sua própria ver-
dade. Esta experiência é sempre única, já que as técnicas de si 
serão exercícios de crítica de si durante a formação da subjetivi-
dade construída autonomamente. Não submissa às malhas do 
poder subjetivante, os livres exercícios das técnicas de si esti-
mulavam movimentos da alma nos quais o sujeito e a verdade 
não eram vinculados por fatores exteriores ao sujeito.

As técnicas de si, entendidas como práticas diversas de 
subjetivação e constituição de si, aparecem ao largo da história 
do Ocidente e são marcantes na constituição da subjetividade. 
Ao estarem presentes em diversos campos do conhecimento 
ao longo de séculos, mostram que elas não estão limitadas ao 
campo filosófico (FOUCAULT, 2001b; 2009). Por isso, mais do 
que um conceito, são formas de atividade.

Assim se expressa Foucault (2001b, p. 149; 2009, p. 157) 
ao declarar que

nos séc. I e II: que à margem das instituições, dos gru-
pos, dos indivíduos que, em nome da Filosofia, reclama-
vam o magistério da prática de si, [...] essa prática de 
si se converteu em uma prática social. Começou a se 
desenvolver entre indivíduos que propriamente falando 
não eram gente do ofício. Houve toda uma tendência a 
exercer, difundir, desenvolver a prática de si à margem 
da instituição filosófica, à margem, inclusive, da profissão 
filosófica, e a fazer dela um modo determinado de relação 
entre os indivíduos.
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As práticas de si, ou cuidado de si, eram compostas por 
técnicas de si que tinham como principal utilidade a transfor-
mação do sujeito em seu modo de ser. Essa transformação da 
existência passava por variados processos de relacionamento 
no meio social, utilizando um conjunto de técnicas que não pro-
priamente pertenciam ao meio filosófico, mas que, somados a 
princípios filosóficos, construíam um conjunto de valores de vi-
da pertencentes ao conjunto cultural de cada época.

Foucault trabalha com três noções de cuidado de si, cada 
uma delas correspondente a seu período histórico particular. Os 
significados que esta noção assume, sua relevância social, a 
vinculação que possui com certas práticas políticas e, por fim, 
os modos concretos de constituição prática das subjetivida-
des correspondentes aos diversos contextos culturais são as 
principais temáticas abordadas por Foucault em suas obras. 
O interesse por este conjunto de temas vem ao encontro de 
uma comprovação de que uma história da subjetividade deve 
contemplar as diferentes maneiras como os sujeitos constituem 
a si mesmos em suas relações com os outros, já que cuidar de 
si não prescindia da relação intersubjetiva (JACARANDÁ, 2004).

O exame de consciência é situado por Foucault no contex-
to do cuidado de si grego e helenístico. Nesses contextos, essa 
técnica de si consistia no autoexame que o indivíduo fazia de 
seus pensamentos, sentimentos e emoções. Era um exercício 
de si que poderia ser feito em solidão ou acompanhado de um 
diretor de consciência. O exame de consciência foi uma prática 
bastante difundida nos períodos grego e helenístico e estava 
presente em diversas escolas filosóficas, dos pitagóricos aos 
cínicos.

É possível identificar algumas modalidades dessa técnica 
de si nos textos de Foucault. Contudo, de forma geral, o exame 
de consciência foi assemelhado ao cuidado médico, na medica 
em que se considerava que os “males do corpo e da alma” se 
comunicavam entre si (FOUCAULT, 1984a, p. 79; 2010b, p. 66). 
Da mesma maneira que o médico cuidava das chagas físicas, 
o indivíduo que realizasse um acurado exame de consciência 
poderia curar ou mesmo prevenir males maiores que pudessem 
afetar suas emoções e pensamentos, ocasionando, por fim, um 
desvio moral. Com o exame de consciência o indivíduo objeti-
vava controlar melhor os “movimentos involuntários da alma” 
e, assim, alcançar um melhor “equilíbrio” (FOUCAULT, 1984a, p. 
76; 2010b, p. 63).

Seguindo os antigos, Foucault afirma que esses movimen-
tos perturbadores da alma estavam relacionados a certa pertur-
bação das paixões que impediam os indivíduos de progredirem 
no aperfeiçoamento moral (FOUCAULT, 1984a; 2010b).

Segundo ele, o exame de consciência praticado por Sêne-
ca consistia em um tipo de prova de si mesmo. Com tal méto-
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do, o praticante desta técnica tentava por à prova as primeiras 
impressões resultantes daquilo que ocorria ao seu derredor. Era 
um exame que contrapunha as regras a serem observadas às 
ações realizadas. No curso Hermenêutica do sujeito, Foucault 
(2001b, p. 463; 2009, p. 461) apresenta as seguintes perguntas 
para exemplificar essa modalidade de exame:

Em que medida, até que ponto sou efetivamente alguém 
capaz de ser idêntico como sujeito de ação e sujeito de 
verdade? E ademais: até que ponto as verdades que co-
nheço e que comprovo conhecer, porque as recordo co-
mo regra através do meu exame de consciência, são, com 
efeito, as formas de ação, as regras de ação, os princípios 
de ação de minha conduta ao longo de todo o dia e de 
toda a vida? Em que ponto me encontro nesta elaboração 
[...]? Onde estou na elaboração de mim mesmo como su-
jeito ético de verdade?

Diante dessa passagem é possível constatar que o exame 
de consciência estava direcionado tanto a uma cura da alma 
como a um progresso contínuo de formação da própria subjeti-
vidade. O indivíduo fazia uso da técnica de si, por um lado, para 
se curar e se ver livre das inquietações e perturbações em sua 
alma. Por outro lado, tinha também como meta uma trajetória 
contínua de autoaperfeiçoamento, à medida que se constituía 
como sujeito ético capaz de adequar sua conduta às normas de 
comportamento aceitas por ele.

No caso de Marco Aurélio, o exame de consciência estava 
mais direcionado à inspeção das tarefas concernentes ao dia. 
Ao amanhecer, ele passava em revista as atividades que deve-
riam ser realizadas durante o dia. Antes de dormir, novamente 
era empreendido um novo exame de si mesmo com o fim de 
inspecionar se havia cumprido com seus objetivos nas “coisas 
que tinha que fazer” (FOUCAULT, 2001b, p. 157; 2009, p. 166). 
Fazendo essa inspeção, a memória do indivíduo era tida co-
mo um livro de jornada correspondente ao tempo transcorrido 
durante o dia que havia passado. Este exame da jornada pas-
sada permitia ao indivíduo fazer um balanço das atividades de-
senvolvidas durante o dia, comparando a maneira como foram 
realizadas suas tarefas e o modo segundo o qual deveriam ser 
realizadas, quando consideradas ao início do dia.2

2	 A prática do exame de consciência acarretava, não poucas vezes, em outra téc-
nica de si que foi a direção de consciência. À medida que o indivíduo tinha a ne-
cessidade de passar em revista sua conduta, seus pensamentos e sentimentos, 
começava a aparecer a figura do diretor de consciência. Ele era o responsável 
por escutar aquele que examinava sua consciência e verbalizava os resultados 
de tal exame para lhe dar um conselho ou compartilhar uma experiência. Para 
um estudo sobre essa técnica de si, remetemos a nosso texto “Direção de cons-
ciência em Foucault: conexão entre Ética e Filosofia Política”, in: Numen, v. 2, n. 
1, p. 215-236 jan-jun 2011. Disponível em: http://www.editoraufjf.com.br/revista/
index.php/numen/article/view/1216. Acesso em 21 jun. 2012.
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Voltando à História da sexualidade III, com relação ao exa-
me de consciência praticado pelos pitagóricos, a posição que o 
sujeito assumia na relação consigo mesmo era a de um “specu-
lator” (FOUCAULT, 1984a, p. 86; 2010b, p. 72). Nessa condição, 
ele assumia a figura de um especulador, um inquisidor, estabe-
lecendo uma relação judicial com seus próprios pensamentos 
e suas lembranças.

Dois turnos eram majoritariamente destinados ao exame 
de consciência pelos pitagóricos: 1) pela manhã, antes dos afa-
zeres diários; e 2) ao final da tarde depois de cumpridos os 
compromissos do dia. O exame de consciência feito pela ma-
nhã objetivava a preparação da pessoa para enfrentar bem seus 
desafios diários. Já a mesma prática exercida ao final da tarde 
buscava a memorização da jornada vivida durante aquele dia 
e averiguar quais os modos, os pensamentos, as lembranças 
que deveriam ser modificadas, transformadas e/ou reprovadas 
(FOUCAULT, 1984a; 2010b). Tratava-se, antes de tudo, de um 
controle administrativo exercido sobre os próprios pensamen-
tos mediante uma prática bem definida, delimitada e extensa-
mente meticulosa.

A ascese praticada pelos antigos

No segundo volume da História da sexualidade, Foucault 
trabalha extensamente as técnicas de si fazendo referência ao 
termo ascese (askêsis). Aquilo que no primeiro volume da trilo-
gia não havia recebido nenhuma atenção, passa a ser um con-
ceito central nas reflexões de Foucault em seus últimos anos. 
O estudo da ascese é importante para compreender como o 
sujeito foi o ponto de encontro entre o poder e os discursos de 
verdade (FOUCAULT, 1984b; 2008a).

No curso Hermenêutica do sujeito, Foucault (2001b, p. 17; 
2009, p. 34) considera que “eros e askesis são [...] na espi-
ritualidade ocidental” as duas grandes formas pelas quais os 
indivíduos poderiam empreender um processo de autotransfor-
mação. Mais adiante, no mesmo curso, Foucault (2001b, p. 312; 
2009, p. 313) define a ascese como “o conjunto, a sucessão 
regulada e calculada dos procedimentos que, em um indivíduo, 
são susceptíveis de formar, de reativar periodicamente” a pa-
lavra proferida em um ethos. Com essa definição, é possível 
ver que a ascese foi trabalhada pelo filósofo de maneira muito 
similar às técnicas de si.

A ascese era um tipo de treinamento, de exercício constan-
te que visava o domínio de si por parte de seus praticantes con-
tra a ofensiva dos prazeres e dos desejos que afetavam suas 
almas. A sedução, a revolta, a cobiça e tantas outras paixões da 
alma não poderiam ser menosprezadas em sua capacidade de 
desvirtuar/desalinhar o bom caminhar da pessoa que buscava 
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sua boa edificação moral e política. Como dito antes, a ascese 
tratava de certo tipo de treinamento, um exercício que visava au-
mentar e sedimentar a resistência do sujeito à incidência dessas 
diversas paixões.

O princípio socrático da ascese aparecerá fortemente em 
diversos diálogos platônicos. Sócrates afirmava que aqueles 
que aspiravam a governar não poderiam ocupar-se dos assun-
tos da cidade se não fossem capazes de lidar positivamente 
com seus assuntos pessoais. Deveriam treinar o domínio das 
paixões e alcançar um bom desempenho nesta área antes de 
pretenderem governar a cidade. Este domínio, por sua vez, so-
mente pode ser alcançado mediante a prática constante de um 
exercício (askêsantes).

Assim se expressa Foucault (1984b, p. 98-99; 2008a, p. 81, 
grifo nosso) no segundo volume da História da sexualidade a 
respeito da mensagem do diálogo platônico:

a epimeleia heautou, o cuidado de si, que é uma condição 
prévia para poder ocupar-se dos demais e dirigir-lhes, não 
só implica a necessidade de conhecer (de conhecer o que 
se ignora, de conhecer se é ignorante, de conhecer o que 
se é), mas de se aplicar efetivamente a si mesmo e de 
exercitar-se a si mesmo e transformar-se.

Em A República, Foucault ressalta que Sócrates evocava 
o perigo dos desejos que sempre estavam ao derredor e po-
deriam invadir a alma daquele que não estivesse devidamente 
treinado e preparado para resistir.3 De acordo com Foucault, 
Platão, nas Leis, incentivava que o jovem passasse por várias 
provas no campo gastronômico, provando de bebidas fortes e 
resistindo diante de mesas fartas, para fortalecer sua alma e não 
sucumbir aos desejos mais comuns (FOUCAULT, 1984b; 2008a).

O ocupar-se de si mesmo como forma de cuidado de si 
era o tom preponderante das técnicas de si durante o período 
clássico grego. Desse modo, a ascese moral significava parte 
importante da paideia grega, entendida como formação integral 
do indivíduo.

A askêsis moral formava parte da paideia do homem livre, 
que tem um papel a desempenhar na cidade e em rela-
ção com os demais; não necessita utilizar procedimentos 
distintos; a ginástica e as provas de resistência, a música 
e aprendizagem dos ritmos viris e vigorosos, a prática da 
caça e das armas, o cuidado de conduzir-se bem em pú-
blico, a aquisição do aidós que faz com que se respeite a 
si mesmo através do respeito que se tem aos demais – tu-
do isso é, simultaneamente, formação do homem que há 
de ser útil a sua cidade e exercício moral daquele que quer 

3	 Cf. A República, 413e.
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adquirir um domínio sobre si mesmo (FOUCAULT, 1984b, p. 
103; 2008a, p. 85).

A ascese, na sua forma proveniente do período grego clás-
sico, deve ser entendida como prática indispensável ao indiví-
duo que buscava constituir-se como sujeito moral. A formação 
do sujeito ético e a formação do cidadão eram uma só, dado 
que o indivíduo era sempre tomado em relação à sua posição 
e seu papel na polis. De acordo com Wilhelm Schmid, em sua 
obra Em busca de uma nova arte de viver, o indivíduo praticante 
do cuidado de si buscava a “possibilidade de transformação” 
de si mesmo, com o intento de ser livre a ponte de poder mo-
dificar seu modo de ser. Em consequência, essa transformação 
poderia abrir a possibilidade de “transformação do sistema” 
(SCHMID, 2002, p. 83).

Passando para o período helenístico, Foucault recorre 
muito aos textos das escolas socráticas menores no intuito de 
evidenciar como seus princípios e práticas foram fundamentais 
para a constituição da subjetividade ocidental. A forma como a 
subjetividade foi formada, delineada, padronizada e exercida no 
Ocidente teve, segundo Foucault, a marca indelével do período 
helenístico.

No texto Técnicas de si, a ascese recebe uma definição 
muito similar à encontrada em Hermenêutica do sujeito”, prova-
velmente por terem uma datação muito aproximada. Em Técni-
cas de si são encontradas as seguintes palavras com respeito à 
prática dos estoicos:

A askêsis é um conjunto de práticas pelas quais o indiví-
duo pode adquirir e assimilar a verdade, transformando-a 
em um princípio de ação permanente. A aletheia se torna 
um ethos. É um processo de intensificação da subjetivida-
de (FOUCAULT, 2001a, p. 1.619; 2008b, p. 74).

Para que uma pessoa se preparasse efetivamente para su-
portar os desafios das sucessivas mudanças, a técnica da me-
ditação era uma das mais utilizadas. Sobre isso, cabe destacar 
um tipo que era o mais difundido entre os estoicos: a “praeme-
ditatio malorum” (FOUCAULT, 2001a, p. 1.619; 2008b, p. 74). Es-
se tipo de meditação consistia em que a pessoa mentalizasse a 
experiência ética mais desafiadora possível. Aquela experiência 
que pusesse à prova de modo mais duro suas convicções éti-
cas sobre si e sobre os outros. Ela consistia em fazer uma visão 
totalmente obscura do futuro a fim de esperar o mais temível 
dos horizontes.

O objetivo central dessa técnica era que a pessoa fosse 
capaz de convencer-se a si mesma que o pior dos quadros, 
na realidade, não seria tão ruim assim. Desse modo, o sujei-
to adquiriria uma capacidade maior de resistência frente aos 
desafios, distanciando-se da tendência costumeira de que cer-
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tos fatos significam o fim de tudo e a perda do significado da 
própria existência. A praemeditatio malorum tinha como função 
permitir que o indivíduo adquirisse a capacidade de “dispor de 
uma série de discursos verdadeiros” (CIPAGAUTA, 2006, p. 36) 
dos quais poderia valer-se em caso de necessidades futuras.

O que deve ser ressaltado com respeito às técnicas de si e 
à ascese nos textos de Foucault é que esta passou a ter um ca-
ráter mais espiritual do que as técnicas de si. O que antes cons-
tituía práticas filosófico-sociais passou a ser tratado como exer-
cícios espirituais. Com tais práticas, os indivíduos buscariam 
uma transformação de seus corpos e suas almas no intuito de 
alcançarem certo estado de “felicidade”, “pureza”, “sabedoria” 
ou “imortalidade” (FOUCAULT, 2001a, p. 1.605; 2010a, p. 1.071).

Essa espiritualização das técnicas de si permite que seja 
aventada certa transição nos textos de Foucault. Uma sorte de 
transição conceitual em direção à epimeleia ton allon cristã.

A ascese no cristianismo

Pesquisar sobre as técnicas de si nos textos de Foucault é 
importante para poder encontrar a gênese daquilo que ele de-
nomina de poder pastoral (FOUCAULT, 2004; 2007). Mais do que 
investigações sobre ética, as técnicas de si estão envolvidas 
por um caráter político na obra de Foucault. Essa compreensão 
pode ser bem fundamentada na medida em que é percebida a 
importância das técnicas de si para a caracterização do poder 
pastoral, considerado uma das matrizes da governamentalida-
de (FOUCAULT, 2004; 2007).

Ao final de um texto intitulado O combate da castidade, 
Foucault afirma que há dois momentos importantes a consi-
derar quando se discute as técnicas de si no âmbito maior 
dos processos de subjetivação e da ética sexual: “a direção 
de consciência estoico-cínica e a organização do monacato” 
(FOUCAULT, 2001a, p. 1.127; 2010a, p. 924). Esse texto é par-
ticularmente importante para esta reflexão, porque foi retirado 
de um volume ainda não publicado da História da sexualidade, 
quer dizer, do escrito As confissões da carne. Nele Foucault dis-
corre sobre alguns escritos de Cassiano (360-433 d.C.), um dos 
Padres da Igreja e difusor do monacato.

De acordo com Foucault, as instituições monásticas tive-
ram um papel preponderante no “desenvolvimento de técnicas 
de si muito complexas” (FOUCAULT, 2001a, p. 1.125; 2010a, p. 
923). Também neste período, as técnicas de si foram direcio-
nadas ao combate aos vícios que afetavam o corpo e alma do 
indivíduo. Contudo, houve uma mudança quanto aos vícios a 
serem combatidos. A luxúria, a gula, a avareza, a cólera, a pre-
guiça, a ira, o orgulho e a soberba passaram a constituir os 
frontes de batalha. Um complicador no uso das técnicas de si 
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no monacato é que esses vícios eram considerados em uma 
“cadeia causal” que os vinculava entre si. Isso implicava que 
não seria possível vencer um vício sem triunfar sobre aquele 
no qual se apoia (FOUCAULT, 2001a; 2010a). Por essa partici-
pação direta do corpo, o trabalho ascético foi considerado um 
aliado indispensável para alcançar a erradicação dos vícios e a 
santidade. A “ascese”, por incidir diretamente sobre o corpo do 
indivíduo, atacava o “começo dessa cadeia causal” de males 
(FOUCAULT, 2001a, p. 1.115; 2010a, p. 914).

O foco neste período esteve especialmente posto sobre 
os vícios considerados naturais, aqueles que tinham partici-
pação direta do corpo. Dentre eles, o “espírito de fornicação” 
(FOUCAULT, 2001a, p. 1.115; 2010a, p. 914) foi o inimigo mais 
perigoso a ser combatido. Com isso a fornicação recebeu um 
“privilégio ontológico” por parte de Cassiano, justamente por 
considerar que ela tinha suas raízes diretamente no corpo da 
pessoa (FOUCAULT, 2001a; 2010a). Com essa capacidade de 
penetração, a fornicação era considerada especialmente peri-
gosa por incidir sobre a debilidade da carne que ameaçava a 
boa conduta. Não por outra razão, Foucault cita que Cassiano 
recomendava a mortificação radical a fim de poder viver no cor-
po sem relacionar-se com a carne.4

O trabalho ascético tinha como principal objetivo interrom-
per os movimentos da alma e do corpo. De ambos os lados, 
havia uma comunicação constante. Por esse motivo “o essen-
cial da castidade” não era “da ordem do ato ou da relação” 
(FOUCAULT, 2001a, p. 1.117; 2010a, p. 918). Mais precisamente, 
tratava-se de interromper e erradicar os movimentos concernen-
tes aos aphrodisia5 Segundo Foucault, o cristianismo provoca 
uma ruptura com a tradição antiga ao considerar os aphrodisia 
como um mal em si. Eles eram movimentos da alma que “ar-
rastavam a vontade do indivíduo” quando este era alvo de “um 
ataque da carne” (FOUCAULT, 2001a, p. 1.117; 2010a, p. 918).

Devido a esses ataques da carne, considerava-se que o 
combate da castidade fruto dos exercícios ascéticos deveria ser 
dado no interior do sujeito. Para tanto, era necessário manter a 
“relação consigo mesmo em um estado de perpétua vigilância” 
(FOUCAULT, 2001a, p. 1.124; 2010a, p. 922). Essa vigilância re-
sultaria na capacidade de discernir os movimentos perniciosos 
da carne. Sendo justamente nessa capacidade que Foucault 
identifica o “centro das técnicas de si” (FOUCAULT, 2001a, p. 
1.124; 2010a, p. 922). Com o emprego das técnicas de si, o 

4	 Remetemos a um estudo muito elucidativo no qual são abordadas as di-
ferentes concepções do termo “carne” no cristianismo primitivo: STROUMSA, 
Gedaliahu G. Caro salutis cardo: Shaping the Person in Early Christian 
Thought. Historiy of religions, Chicago, v. 30, n. 1, p. 25-50, 1990.

5	 Para um estudo sobre os aphrodisia, remetemos a FOUCAULT, 1984b, p. 53-71; 
2008a, p. 41-57.
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discernimento resultante dessa vigilância seria fruto também de 
uma atitude de suspeita permanente frente a si mesmo.

Diante do exposto até então, é possível perceber que as 
técnicas de si caracterizavam a vida monástica e o combate es-
piritual em torno do aphrodisia. Contudo, é importante ressaltar 
que não se tratava de uma interiorização mecânica de um códi-
go moral. Foucault considerava o combate da castidade com o 
uso das técnicas de si como um trabalho de subjetivação que 
se dava na “abertura de um novo domínio” (FOUCAULT, 2001a, 
p. 1.124; 2010a, p. 923).

Quando trabalhada a ascese cristã, uma das mais impor-
tantes técnicas de si encontradas nos textos de Foucault é a 
confissão. O ato de confissão consistia na verbalização da ver-
dade sobre si mesmo. Segundo Foucault, a essa verbalização, 
além da enunciação das faltas cometidas e da exposição total 
da alma ao confessor, acrescentava-se a verbalização perma-
nente de todos os movimentos do espírito (FOUCAULT, 1976; 
2010c). No ato de confissão, o confessor funcionava como um 
condutor de enunciados, buscando extrair do confessante suas 
emoções e confrontando-as com uma lei moral estabelecida. 
Com esse ato, o confessor exercia um poder sobre ele, induzin-
do-o a criar uma verdade sobre si mesmo.

Essa construção da verdade sobre o confessante é o que, 
segundo Foucault, marcou a diferença fundamental entre o exa-
me de consciência e a confissão. No primeiro, o indivíduo em-
pregava uma técnica buscando purificar sua alma e constituir 
uma conduta autônoma. Na segunda, o indivíduo era levado a 
forjar uma verdade sobre si mesmo, revelar seu eu de maneira 
explícita ao ponto de ser totalmente sujeitado pela direção de 
seu confessor.

Nesse ponto consiste a diferença fundamental que deve 
ser assinalada entre o que poderia ser considerado uma técnica 
de si e uma tecnologia do eu. Por um lado, enquanto o exame 
de consciência visava à constituição de uma conduta livre e au-
tônoma, por outro lado, a confissão marca a constituição de 
uma subjetividade totalmente sujeitada. Percebe-se que ambos 
os modos de subjetivação têm na exposição verbal sua caracte-
rística marcante. Não obstante, o exame de consciência propor-
cionava a constituição de uma subjetividade que dava suporte 
a uma conduta ética consistente. Já no caso da confissão, a 
exposição constante do eu por parte do confessante era sucedi-
da pela constituição de uma subjetividade totalmente sujeitada.

Reforçando que o foco nesse texto é o deslocamento so-
frido pelas técnicas de si por parte do cristianismo, esse deslo-
camento contribuiu em muito para a formação da subjetividade 
ocidental, segundo Foucault. Tendo em vista esse objetivo, é 
proveitoso reiterar que, quando se faz menção às técnicas de si, 
faz-se referência a procedimentos, práticas e técnicas capazes 
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de constituir, modificar, transmutar, alterar ou agregar hábitos 
de comportamento. Em consonância com essas palavras, as-
sim se expressou Foucault (2001a, p. 1.604; 2008b, p. 48) em 
um curso proferido na Universidade de Vermont, EUA, intitulado 
“Técnicas de si”:

as técnicas de si [...] permitem aos indivíduos efetuar, por 
conta própria ou com a ajuda de outros, certo número de 
operações sobre seu corpo e sua alma, pensamentos, 
conduta, ou qualquer forma de ser. Obtendo assim uma 
transformação de si mesmos com o fim de alcançar certo 
estado de felicidade, pureza, sabedoria ou imortalidade.

O exercício (askêsis) constante de si mesmo continua a 
vigorar no cristianismo primitivo. A busca pela verdade atrelada 
à busca pela própria salvação ainda é marcante neste novo pe-
ríodo estudado por Foucault, não obstante com uma diferença 
fundamental. Foucault (2001a, p. 1.623; 2008b, p. 80) chama 
nossa atenção para o que ele denomina de “jogo da verdade”.

O jogo da verdade é uma das principais técnicas de si 
empregadas pelo cristianismo primitivo. Essa técnica consistia 
em buscar a pureza da alma e o acesso à verdade através da 
prática da confissão. Nesse período, o longo caminho que leva 
à verdade somente poderia ser percorrido mediante uma con-
tínua purificação da alma do peregrino. Baseado na prática da 
confissão, essa técnica faz com que o indivíduo externe seus 
pensamentos e emoções e os compare com um conjunto de 
regras previamente estabelecidas. Desse modo, pureza de al-
ma e acesso à verdade fazem parte de um círculo que busca o 
“descobrimento do eu” (FOUCAULT, 2001a, p. 1.624; 2008b, p. 
81) por parte do indivíduo.

O dito descobrimento do eu passava pela prática da exo-
mologêsis (reconhecimento do fato), na medida em que o in-
divíduo reconhecesse a si mesmo como pecador e digno de 
receber uma penitência. A exomologêsis não era apenas a exte-
riorização de seus pensamentos e emoções frente a um sacer-
dote que materializa, diante do confidente, o conjunto de regras 
e condutas estabelecidas pela Igreja-instituição. Há outra parte 
dessa prática que é inovadora e diferencia a prática cristã das 
práticas presentes na Grécia clássica e no período helenístico 
marcado pelas escolas socráticas menores: a dramatização da 
penitência.

O descobrimento de si, o autocastigo e a expressão vo-
luntários de próprio pecado estão presentes na prática da exo-
mologêsis cristã. A verbalização das faltas para um diretor de 
consciência que antes era restrito ao âmbito privado, com o 
cristianismo passou a ser tida como algo público. O arrependi-
mento dependia de uma expressão pública e dramática do pró-
prio sofrimento, tal como o castigo inevitavelmente subsequen-
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te e indispensável para o desfecho do ciclo pecado-absolvição 
(FOUCAULT, 2008b).

O que era privado para os Estoicos, era público para os 
cristãos. [...] Esse é o paradoxo no núcleo da exomolo-
gêsis, apaga o pecado e revela o pecador de modo si-
multâneo. A maior parte do ato de penitência não consis-
tia em dizer a verdade, mas em mostrar o ser verdadeiro 
cheio de pecados do pecador. Não era uma forma, para o 
pecador, de explicar seus pecados, mas uma maneira de 
apresentar-se [publicamente] a si mesmo como pecador 
(FOUCAULT, 2008b, p. 84).

O triplo modelo da exomologêsis foi concebido a partir do 
paradigma médico, ajuizador e martirizante. Esse modelo leva-
va o pecador a mostrar as próprias feridas, confessando suas 
faltas ao ponto de se expor e mortificar sua própria vontade. 
Essa rejeição do eu (ego non sum ego) é o centro desse ato de 
confissão e dramatização do pecado e da posterior absolvição.

Para Foucault, o cristianismo passou a exigir outra obri-
gação com a verdade: a prioridade passou a ser que cada fiel 
fosse capaz de descobrir o que passava em si mesmo, reconhe-
cendo seus desejos, suas falhas e tentações, revelando o mais 
profundo de sua alma (CIPAGAUTA, 2006). Tratava-se de fazer ir-
romper os mais reveladores dados que compõem o próprio eu, 
provocando uma ruptura e uma dissociação violentas do sujei-
to consigo mesmo, como se uma lâmina extremamente afiada 
provocasse um rasgo irreparável naquele espaço traspassado.6

No exame de si com uso das técnicas de si pelo cristianis-
mo, o que estava em foco era uma relação entre o mais ocul-
to dos pensamentos e a suposta impureza da alma pecadora, 
inerente ao sujeito. A hermenêutica cristã da carne inovara com 
a proposta de decifrar os pensamentos mais inacessíveis para 
os dois períodos anteriores. A autorrevelação verbal materiali-
zada pelo ato da confissão sempre contava com um ouvinte. 
A ele correspondia classificar as revelações e outorgar penas 
correspondentes para cada pecado. Isso reforçava o objetivo 
de purificar a alma do confidente e permitir-lhe que continuasse 
no seu caminho de acesso à verdade. No caso de ser realizada 
diante de um sacerdote, este controlava tudo o que o fiel dizia, 
incitando-o e interrogando-o mediante o uso da “técnica de exa-
me de consciência” (FOUCAULT, 2008c, p. 166).

Diferentemente do que acontecia no período grego clás-
sico e no período helenístico, as técnicas de si utilizadas pelo 
cristianismo não visavam à emancipação da pessoa no decorrer 
do seu amadurecimento. A prática cristã foi muito distinta das 
duas anteriores e para demonstrá-lo Foucault assinala três pon-

6	 Interessante é notar a passagem bíblica do Evangelho de Lucas, cap. 2.35, 
onde o apóstolo declara que uma espada traspassará a própria alma do cristão 
para que sejam manifestados seus pensamentos.
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tos: 1) o exame de consciência não era totalmente voluntário 
no cristianismo; 2) a direção de consciência era permanente, 
e não apenas para circunstâncias ocasionais; e 3) o exame de 
consciência não tinha como fim o domínio de si, mas apenas 
uma relação de obediência completa.

Esse é o principal diagnóstico de Foucault: o cristianismo 
visava uma relação de dependência como fim em si mesmo. 
Essa relação de dependência estava inscrita em um contexto 
muito maior no qual é possível constatar, junto de Foucault, que 
o cristianismo não era uma religião da lei, mas da renúncia da 
vontade. “O exame de consciência é feito, então, para marcar, 
ancorar ainda mais a relação de dependência com o outro” 
(FOUCAULT, 2004, p. 187; 2007, p. 217).

Desde o curso Os anormais, Foucault alertava para essa 
transformação das técnicas de si. Nesse ano, ele afirma que a 
Reforma, a Contrarreforma e o nascimento dos Estados nacio-
nais são momentos especiais para compreender dito processo. 
É nesse contexto histórico que tais técnicas são abarcadas no 
“desenvolvimento de um imenso dispositivo de discurso e exa-
me, análise e controle” (FOUCAULT, 2008c, p. 167).

Assim, a religião aparece nos textos de Foucault qua-
se sempre como um “constante princípio de opressão [e] um 
opressivo mecanismo de poder” (CARRETTE, 2000, p. 36).7 O 
monacato poderia ser considerado o primeiro exemplo histórico 
claro de que técnicas, antes restritas ao âmbito individual ou 
social, passaram a conformar um corpo sistemático de controle 
sobre os indivíduos. O monacato teria sido o primeiro a orga-
nizar um conjunto de técnicas para sujeitar os indivíduos por 
meio da produção de subjetividades sujeitadas. Jeremy Car-
rette também é esclarecedor ao considerar que há dois focos 
específicos que dominam o trabalho de Foucault sobre a con-
fissão: 1) confissão no “contexto da sexualidade e do discurso 
(1976-1977)” e 2) no âmbito da “tecnologia e governo do self” 
(1980-1982) (CARRETTE, 2000, p. 38).

Não obstante, pode-se considerar, e esse é nosso pon-
to de vista, que os dois focos de discussão sobre a confissão 
estão amplamente relacionados. Porque considerando a con-
vergência entre ambos os polos faz-se possível compreender a 
passagem da discussão da temática do poder para a temática 
do governo na obra de Foucault. Ambos os polos tratam da pro-
dução de uma subjetividade sujeitada, seja na conformação de 
corpos, seja na expressão exaustiva dos pensamentos.

Seguindo as reflexões de Carrette (2000, p. 115), podemos 
concluir que o estudo das técnicas de si está embasado em 

7	 Importante ressaltar que Carrete faz várias críticas à “questão religiosa” em 
Foucault. A mais abrangente delas, a nosso entender, é que Foucault analisa 
algumas práticas religiosas dissociadas das crenças que as embasam. Cf. 
CARRETTE, 2000, em particular as páginas 111, 113 e 119.
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uma compreensão não declarada de que existem “afinidades 
entre o corpo e o espiritual”. Amplificando as palavras de Fou-
cault (2001b, p. 16-17; 2009, p. 33):

Será denominada espiritualidade, então, o conjunto des-
sas buscas, práticas e experiências que podem ser purifi-
cações, ascese, renúncias [...] modificações da existência 
[...] que constituem [...] para o sujeito, para o ser mesmo 
do sujeito, o preço a pagar para ter acesso à verdade.

A partir desse entendimento, é possível compreender co-
mo certa “corporalidade espiritual” foi tratada em termos de 
uma “espiritualidade política” (CARRETTE, 2000, p. 112). Ou se-
ja, a forma como Foucault passou a dedicar suas pesquisas às 
técnicas de si possibilita entrever nelas um foco importante para 
discernir a relação entre a submissão do corpo, por um lado, e 
a produção de subjetividades sujeitadas, por outro. Ambos os 
momentos compõe a problemática do aumento e manutenção 
da potência do Estado sobre os indivíduos, como também pos-
síveis formas de resistência.

Considerações finais

De acordo com Foucault, as técnicas de si presentes des-
de os tempos de Sócrates, Platão e Aristóteles foram práticas 
cruciais para compreender o processo de subjetivação na his-
tória do Ocidente.

A categoria mais geral da epimeleia heautou abarcava 
um conjunto de práticas direcionadas à mudança de hábitos, 
pensamentos e regras de vida na cotidianidade das pessoas. 
As técnicas de si não estavam limitadas ao campo filosófico ou 
acadêmico, mas estavam dispersas e difundidas nos mais di-
versos estratos da sociedade antiga. Elas serviam também para 
que o indivíduo buscasse sempre sua autoconstituição, autofor-
mação, autossubjetivação.

Tendo como fio condutor a askêsis, o hábito do exercício 
constante de si logrou alcançar uma marca indelével na cons-
tituição da subjetividade ocidental ao longo da história. Come-
çando pelo período grego clássico, passando pelo período he-
lenístico das escolas socráticas menores e finalizando com o 
cristianismo primitivo dos primeiros séculos de nossa era cristã, 
Foucault nos brinda uma análise minuciosa e muito rica sobre 
os processos de subjetivação eminentemente ocidentais.

Nos textos de Foucault, como foi possível ver, as técnicas 
de si, tal como exercidas dentro do espectro da askêsis do 
cristianismo, se diferenciam claramente das práticas ascéticas 
dos períodos anteriores. Essa nova modalidade de exercícios 
de si esteve marcada por um trabalho que visa decifrar a alma, 
produzindo uma hermenêutica purificadora dos desejos. A dita 
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mudança de objetivo no emprego das técnicas de si resultou 
em uma mutação. De técnicas de si, características de uma epi-
meleia heautou, elas foram transformadas em tecnologias do 
eu, próprias de uma epimeleia ton allon.

Com as referências textuais concernentes às tecnologias 
do eu próprias do cristianismo, percebe-se que as práticas 
cristãs herdaram, se apropriaram, transformaram e desenvolve-
ram agudamente práticas de subjetivação que vinham desde 
o mundo grego clássico. Essa análise permite acompanhar a 
metamorfose à qual foram submetidas as técnicas de si na obra 
de Foucault. Com o advento do cristianismo, elas passaram a 
ser usadas visando à negação do próprio eu e não a formação 
de uma subjetividade autônoma. Nesse quadro, as técnicas de 
si foram transformadas em tecnologias do eu, servindo a uma 
maior dependência do indivíduo quando este exteriorizava seus 
sentimentos e pensamentos. Assim era formada uma das matri-
zes da governamentalidade.
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